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A ditadura civil-militar brasileira (1964-1988) elaborou uma série de medidas para a

educação em todos os seus níveis, incluindo leis e regulamentos, assim como o controle e a

vigilância de docentes, discentes e organizações a eles vinculados. Os estudantes e

movimentos estudantis desenvolveram uma série de estratégias e táticas de resistência às

políticas educativas e ao autoritarismo do regime. Um exemplo desta dinâmica entre repressão

e resistência foi o Colégio Estadual Júlio de Castilhos, localizado em Porto Alegre.

Aproximando-se do sexagésimo aniversário do golpe civil-militar no Brasil, e com a

oportunidade para debater a história e a memória do período, pretende-se mobilizar essa

pesquisa para divulgar e popularizar a produção historiográfica sobre o tema, assim como o

acervo da escola. Esta investigação constitui na primeira parte do projeto de pesquisa

''Movimento Estudantil Secundarista na Escola Júlio de Castilhos: um recorte sobre a

importância da escola na resistência à ditadura civil-militar brasileira", pelo Laboratório de

Estudos Sobre os Usos Políticos do Passado (Luppa). O presente projeto visa analisar as

atividades dos movimentos secundaristas e o comportamento das juventudes contra a ditadura

na escola estadual Júlio de Castilhos no período ditatorial brasileiro a partir da utilização de

documentos disponíveis no Sistema de Informações do Arquivo Nacional (SIAN) e arquivos

da escola. A importância deste trabalho reside justamente na necessidade de rememorarmos

este momento e refletirmos sobre formas de aprendizagem e educação que impliquem a

sensibilização e a formação histórica das novas gerações.


